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inhou o caso de Hesp 
de dias em dias, 
do que virá q acontecer, 


publicava una declariado ulciosa desmeotinio 
Que a espanha se ache disposta a abandonar 

Nba, ond defenderá os seus dirivos d 
ai nao no apovo de todo mundo ei 

Em Marcolona é Malaga houve manifestações 
de exaltado. patriotiamo em frente dos consula 
dos os” End Unidos, dida polos est 
dante 

A polia, sem ter que empregar a força, poude 
diga ob Eros indo 

espanha prepara-se com o maior 

pur de 


póde succeder. As lu 
q hespanhol 
ira gloriosa, que 
mais gloriosa ainda, Deus o queira, ha de voltar 
da mova campanha, se Deus a não afastar 
Contrastam com a serenta 
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Leium-se agora estes períodos do Jmpar 
do bis 
ie ed Ds Hi 
PRQ? a epa e 
da peninsula: Pe que esc 
tempo fielhe não rhetoricamente, mas 
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'A narratão do que se pisou em Washington 
praia Fo do fa 
Tag Pu e es 
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No admira que ja este cinda hoje o asim 
rosa e a pe 


gravissimos interesses nossos tambem dependém 


dk Solução d'este negocio. À curiosidade acha-se 
excitada. Cada dia nos reserva uma surprera 
; Guerra?» Quem sabe?. 


Lisboa “continua na mesma, e por 
lucta poderá apresentar nã 

nos sair da nossa ne 
sso “nada se modificou no. 


aspecto da cidade. 
mez de abril trouie-nos as touradas e a ba- 

talha das flores, mas por emquanta o verão parece 

vir longe e o tempo continua agreste prejudican- 

do esses divertimentos. 

Jjm baile de subscripção no Hotel Internacio- 
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zo 
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jedaoção — Atelier de gravura — Administração. 
La, e da Po im, 


ada pola, do Convento do lua, d 


rato da Empreça do! 


nal esteve concorridissimo, como em pleno in: 
verno, devendo. ter dado, aproximadamente 
receita líquida de quatrocentos mil réis, que so- 
rão distribuidos por disferentes estabelecimentos 
de caridade. 

Mas os theatros é que mais teem agora dado 
que fallar e sobre todos o de D. Amelia, onde à 
Cxtraordinaria Duse pela primeira vez se apresen- 
tou aos lisboetas, e o de D, Maria, em que foi 
coroado por enthusiusticos applausos o trabalho, 
de todos 05 intérpretes no brilhantissima drama 
de Guímer 

Sobr 
tado 0 


ga ha que dizer. Tem-lhe pres- 
1 preito, Quanto se póde 


D. AMELIA 


EONORA D! 


Viã. Chronica Occidertal 


O OCCIDENTE 


escrever tem sido escripto ; mal se póde desere- 
ver o que ella é É preciso vel-a, deixar-se um 
homem conquistar, pouco à pouco, pela assom- 
brasa artista sentir o cerebro exaltado, o coração 
commovido, ter à sensação unica que ella produz 
pelos meios mais simplês, para ter uma vaga no- 
São do genio que à ani 

O génio junto a toda à graça, à todo o encanto 
feminino! 

Não foi talvez essa mulher bem dotada pela 
natureza, mas indaram-a as fadas, Terá talvêz 
incorrecções, mas esses mesmas são. geniaes, 
como encantadoras as assymetrias do seu rosto. 

Quando tantos artistas precisam para seus ef. 
feitos sublinhar com grossos traços vermelhos a 
menor rubrica de seus papéis, à Duse, com am 
simples olhar de seus olhos ligeiramente strabicos, 
um leve sorriso da bocca feiticeira, um pequeno 
gesto de suas mãos distincias, mm 
Tapído, tudo consegue, porque nei tudo 
quente, tudo fala, tudo vae direito a um lim. 

A Dhuse não se deve fizer criticas, é mulher 
para ser cantada em verso. Ella subjugi a intelli- 
Bencia e quinto nos dis Fere-nos, direito, no sen- 
dimento, Os peores papeis, os ais absurdos à 
mulier de Claudio, hão mais que geniaes pela 
interpretação que sabe dar-lhes. 

Dizem que se despede de nós com a Hedda 
Gabler, de Ibsen. Vamos pois ver a grande actriz 
italiana ro, papel que, parece para alla ter sido 
escripto, ruína das melhores peças do maior dos 
actunes Mramaturgos. E 

Noite famosa vai ser, noite unia, noite de eter- 
na memoria. à a 

Quando às companhias estrangeiras são do ex- 
traordinário valor d'essa que nos visitou agora, 
demvindas sejam entre nós, 

E quanto mais admiramos essas estrellas de 
forma Vniversal que, de quando em quando, se di- 
nam fugir nó céo nosso, Coquelin, Sarah, Emma. 
nuel, Novelli, Duse, ao contrario do que à muitos. 
suecêde, mais se arreiga a nossa admiração pelos. 

je, em meio tão ingrato é tão pobre, Juctando, 

li a dia, com sabidas dificuldades, com estorvos. 
levantados por quem tinha obrigação de remover 
estorvos, teem, com trabalho insano e mal pago, 
erguido Alto o thicatro portuguer, em meio da in. 
differença das clnsses, que, por honra propria, 
mais deveriam ausilil-os 

Em Portugal houve actores de incontestavel 
merecimento é hoje ainda pudemos mostrar ufa- 
nos 9 velho Taborda, ainda eheio de vida « saude, 
que foi, é é, tão bom como os melhores. 

Ô ator portuguez precisa para viver, para sus- 
tentar 0 sou thestro, de representar um numero. 
de peças par anno que lhe não permitte o demo- 
Fado estudo que cada uma de per si requeria. 
Essas culpas da precipitação com que muitas pe-. 
são postas cm scena não deve recabir sobre 
actores. Uma peça envelhece no cartaz ao fim. 
dum me, e precisa ser muito boa, porque o pu- 
bico elegânte prefere as segundas feira no circo 
à applaudir, como era dever seu, os que ao nome. 
portUpuez ão mais um bocadinho de valor de 
que elles todos juntos e mais que fossem. 

O despreso por tudo quanto é nosso é hoje el 
gancia de portuguezes, Por isso todos tem h 
ras de desanimo e à abstenção passiva dos pol 
ticos vas tendo sequazes em tudo. Horas de des- 
inimio, mais não dias inteiros, graças a Deus. Ainda 
ta quem hem queira aos que trabalham é saiba. 
alesculpar-lhe certas confusões e caminhos errados, 
na emmaranhada e dificil entre nos Juca pela 
vida. 

Os anplausos om que foram recebidos nothea- 
tro de D, Maria o Manelick e à interpretação de 
Rosa Damasceno, Brazão, João e Augusto Rosa, 
bem provam que os artistas portugueres aínda 
teem quem lhes queira e procure compensal-os, 
com provas de estima, do Seu trabalho Constante 
é do muito que hão feito por levantar o teatro 
do marasmo em que havia cabido. 


João da Camara. 


A TAÇA VASCO DA GAMA 


Taça Vasco da Gemia— é assim que conven- 
cionalmente ae denomina o importante objecto 
de “arte que à comissão executiva do centena. 


rio da India resolveu adquirir para premio de 
lona da regata internacional de barcos de véla, 
que se realisará no dia 15 de maia proximo, por 
oecasião dos festejos commemorativos. 

A Taça Vasco da Gama é um primoroso tra- 
balho em prata, sabido Gas oificinas lisbonenses 
dos srs, Leitão & irmão, joalheiros da corda, e 
constiie um premio devéras notavel porque não 
só honra o paiz que o oferece como tambem os 
habeis artistas nacionaes que o executaram 

A Taça Vasto da Gama compõe-se, como se 
vé das nossas estampas, de bm Brand Írueteiro 
redondo medindo S6 c/m de diametro, repousan- 
do sobre s, tudo decorado 
com os mais rigorosos é característicos motivos 
do estylo manuelino. 

O iructeiro, a peça mais peculiar da antiga ou- 
rivesaria portugues, consiste suma Chapa re- 
donda ou oval, embojada ao centro, covada em 


torno, é coberta da mais 


bojo centra, liso do Centro, tem em volta uma 
friza de arcos, e florões, bordada na parte mais 
inferior, pelo tão conhecido motivo da corda com 
boias, êm torno da qual se vê uma figuração de 
sorativa do. mar encapeliado, com oito naus que 
Se seguem em circulo a eguses distancias. 

é constituida por uma serie de arcos, 
de vélas atadas e torcidas, bello e allusivo motivo 
tirado do convento de Christo de Thomar, Às 
extremidades d'estes arcos reunemse sobre con- 
chas, que servem de base à arcaturas maiores ti- 
lobadas, em que se eoleiam cordas, que veem 
sustentar os remmates extremos da decoração, uma 
Serie alternada de cruzes de Christo, espheras 
armilares, e grandes florões. 

E sustentado 0 frueteiro por uma arcaria, cu- 
jas columnas torcidas, pequenos arcos cruzados, 
€ Hordes pendentes, recordam o claustro dos Je! 
ronímos 1 ; 

aspecto da peça, elegante e sumpruosa, é 
perfetameme carneletistico. A, decoração reta. 
ada, mas bem distribuida, não só é propria da 
Centenario por ser pura e exclusivamente manue 
lina, como tambem pelas allusões maritimas. que 
contém, é o mais apropriado possível ao fim à 
que à peça se destina. 

À parte que serve de pé ao prato tem 23 cen- 
timerros de altura, e astentark n'oma base de 
madeira da India. 

À formosa taça será cone 
condições do respectivo programan 

1.º À taça Heard na posse do Club a que per- 
tencer o barco vencedor, para constituir Um pre, 
mio internacional perpetuo. 

2"— Este premio sô poderá ser di 
regatas em que cntrem 


nas seguintes. 


tado em 
ois ou mais clubs. 
— Essas regatas serão “annuses ou em pe- 
viodos mn excede à Sao. 
4º=À orgmisação d'esta corrida competirá 
ao Clob que esteja de posse da taça é ter logar 
mediante “condiuvação da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa e dos clubs náuticos portugueses 
Je o Club organisador assim o entender somves 
niente. 
Sr A realização deste certamen terá logar 
em Cascaes. 
Não oferece pois duvida 
ficas condições que o nosso lorimoso Tejo oláre: 
ra um, certamen deste genero, con 1s suas 
“de Paço d'Áreos e de Cascaes, as 
regatas dos dias 15,16, e 17 de maio constituírão 
um dos mais belios números dos festejos cente. 
marios. 
“Tudo mostra que estas re 
é brilhantismo sem egual, Re or emu 
Sinsmo entre naciomes « extrangeiros para sé 
insereverem. Ainda agora à ilustre conimissão 
acaba de prorogar, a pedido de alguns 
dos, até 8 de mio proximo o praso para 
pção dos que pretendem concorrer? podendo os. 
Escaleres dos navios de guerra extrangeiros, por 
excepção, inscreverem. se até ao ia 1 de 
ineluiy 
“Tambem muito recentemente sofreu algumas 
alterações o programina das pegatos macionses é 
isernaciogas por srem importance 
ações aqui transerevemos 6 programa de- 
fniivo, vlimamente aprovado. 


ue, dadas as magni- 


tas terão um exito 


Corridas internacionaes 


Regata de véla no dia 15 de maio de 1698 em 
Casenes: 


1º corrida- Para yachts excedendo 60 L. E-— 
1º premio: Taça Vasco da Gama — Libras 200 e 
uma medalha de ouro.— 2» premio: Libras 100 e 
uma medalha de prata. 


. zer-vos-hei merct 


O segundo premio sá será concedido qu 
ram 4 sela fo mais. — Percurso À 
ida — Para pachta de 50 LL Re at 


O segredo premio nó er concedido quando or 


ram 5 yachts ou mais — Percurso 40 milhas. 

“corrida Handicap para eruizers de qualquer 
tamanho excedendo 20 toneladas Thames Yacht 
Measurement conforme Lloyi's Yacht Registor, 
= Premo : Um objecto de arte oferecida por Sur. 
Magestado El Carlos [Libras 60 e uma. 
medalha de ouro — Percurso 40 milhas. 


Corridas naciunaes 


milhas. 
“Terá ogur nesta parto 


avi par res ca 
om do 04000 6 outro de 
Corridas intermncion 


ida dois 08 premios, 
AQ réis. 
ia 16 de maio, em Pas 


la Handicap para ertbxers acima de 5º 
ada atê 20 toneladas, Phamos Yacht Nena. 
semente. conforme Lloyd + Yacht Register, — Pre- 
mio, 30 libras é numa medalha da pratu = Dorear- 
so 80 milha 

Se corrida — Handicap para Yacht de mais de 
21/2 toneladas até toneladas Thames Yi 
surement. conforme: Lioyd'a Yacht Register — 
Premio, Ta bras o uma imedatha do pratto— Por 
curso 1Ô milhas, 

= corrida — Hnodicap para Yaehta até 91/2 to= 

ueladas “Phames. Yacht Mensaremente conforma: 
Llovdls Yacht Registor.— Promo, 16 bras o um 
medalha de prota = Porcurao 10 milhas, 
pdisgnta de reroos —Dia 17 de maio, em Lis- 
boa 

1.º corrida— Para Skifls— Premio, modnlha dor 


ouro. 
2º corrida — Para On — Pro 


riggors de 4 rey 


as de 14 class de 6 re- 
ha de ouro 
Gigas de 1.º eso de 4 re- 
* corrida Para Guigns de 2 clnsso de 6 xo- 
mos-— Premio, medalha de verme. 
corrida-—Para Guina do 94 
mos— Premio. medalha da prata. 
corrida —Para escalores de 6 remos de na. 
jos do gotta portugueres é estrangolros— Pro- 
o, JO libras o medalha da cúbre. 
corrida-— Idem para, escaleres do 8 temos — 
Premio, JO Mbras e medalha do cobro. 
corrida — Idem para escaleres da 10 remos — 
Premio O Nba à menalha do cobro, a 
ando os excaleres forem tinonados por um of- 
fe da ral apra comenda ia UU 
oneiro. = Pereuesa 1 milha. 


do dre 


a 


— e — 


D. LUIZ D'ATHAYDE 


“coxo o'aTmovauIA 
ULTIMO DOS GUANDES VICE-REIS DA ANCIA. 


«Farei muit cristandade. ap justica. Con 
tudo quanto poderdes. Tirai a cúbica dos 
ivorecei nos que pelejarem. Tende cui: 
“indo da mia renda, Para do isto vos dou 
meu poder. Se o fizerdes mim, muito bem, fa 
So o firerdês mal, man 
vos-hei castigar. Sé alguns regimentos forem con-| 
Sears Gestão consas,supponde que me engana 
Fai, é por ss não Baja Quem vos estos fito 
Cbr eta imstrueção regia o moço D. Sebasz 
io DRE em ndo de 15% e Luiz Athayde 
ara Indl, nomendo vise j 
“rosto de parte o grandiosa plano do imperio. 
civilisador diAlbuquerque, continuora essa odys-| 
Sa diaventuriros, heroida é barbara loriosa e 
SR nn 
da a historia dos portuguezes na India. À gloria. 
“as armas ortrabia para li os mais nobres espi. 
Fitas, à ambição de iquetas eliamava os outros, 
E fotareindo os mouros & 08 turcos, categuisan 
do, subjugando ou devastando os indios, tinham. 
oe portupicres conseguido tornar se egualmente 
Teseltados& temidos ” 
espanto quê, apoz a violeacias do Gamapro- 


t 


duzira à tragédia horrorosa de Chabol, assigna- 
Jan a vingánça do ilustre D. Lourenço d'Almei 
. Podára ser atenuado pela sectdão habil do 
govdrno: Gi albuquerques, inorto porém este, de- 
alia ox pobres ldide itploravais fatiga ame 
Toi do grande conqidador O 
questões de Lopo Vaz de Sarmpaio e D. Pe- 
“ro “dê Mascarenhas esclarecem vivamente todo 
im periodo da nossa govermação no oriente, cas 
rapidos de Martim Alfonso dê Sousa « de B. A 
fonso de Noronha classificam a administração da 
Todi. Immortlicou-se em Cochim Dusrie Par 
Eleco, fi por duaa vezes sobrehumanament he: 
sola dlza de Di, cercada pelos neserdos 
Arcos e Cope Sor ele Romeo, e n'ssescer= 
“cos se imanortalicarrm tambem os nomes de An- 
Tonio: da” Silveira € de D, J04o de Mascarenhas, 
oram Momericas às gloriosas luctas das esquas 
“das portuguesas nos mares da India; mas obriz 
lho de toda essa gloria não consegue esconderas 
“anchas de Toda e sangue que consporcam ta» 
des dos nossos aventurdios heroieos co 
A Pigesa intolerante dos guerreiros cristãos, 
“isso dpoca, mal concediads Poças entias direitos 
AMhumanidade, D, Jato de Cesto dio exemplo da 
ma severa probidade é da maos grandeta 
TN, mãe sui virtude no repognaa 35 barbaras 
f 1) Manel de [en Francisco Xa- 
vier peéga a doce religio chritã, acolhendo os 
indigemas sob. o manto da caridade e é pela 
sunção, pelo exemplo da virtude, que procura 
rafil-ãs, ms apo elle missionários fanaticos 
em da Eru tm jugo pesado, vilentam sem com 
Serterem,  chegum 6 excendo de roubar às mães 
ox finos para faerem deles ebristãos: os go- 
“vérnadores Que: para lada partem da côr de 
Doo Ml, parceinam este decexsos que o pro- 
rio monaéeia aporova  recemmendo O pi 
Digerminmndo no valo das populaçõesopprimidas. 
Ao içes & entres e Ano de No. 
siha “cobram de revolta os grandes potentados 
a Anti e, quando Di iz fAtaido ali chegou 
Data tomar posse do cargo de vice-rei, já existia, 
dl” quatro anos, o aecordo entre o Hidal Kha 
Nizom-Melek e Samondri-rajah, o Hidalcão, Ni 
aamaluco. e Samorim das chronic, para à ex- 
Puisão dos portuguezes. Tinham os trez podero- 
Sos! aliados resolvido command pessoslmente 
Os seua exercito é atacar todos à um tempo, 
veria cidndes portagiezas: D'antamão haviam 
repurtido entre al as foturas conquisis, tão de= 
“guros do exito os punha a força do seu poder. 
Nizamalvco des la atacar Chsul, o Hidlcão Gs 
“0 Samorim senhor de importntes ogarss mari- 
tim, Hill” Chale e Inngar contra es portos & 
navios portuguezea as aus frotas. Tinhom feito 
centrar na liga o sultão do Achem, que se incum- 
POR Malaca, e peidos ao Ergo Senhor 
para far. com, az fuês esquadras uma diversão 
sobre o, polo, Persico. sa 
“Guardando o segredo dos seus projetos, tra- 
tava o Hidalcão amavelmente 0s portaguezes, 
oRcupava-se, de gUEITAS 6 Inrigas contia outios 
principes orientaes, O Samorim, inimigo irrecon- 
“iiavel, perseguia sempre o cominercio portujguez 
os ms da Indias Bom 0 ses raros ar 
Do Luis Athajde viera suscader a D. Antão de 
“Noronha, vice rei de pouca energia e talento; 
ao parti por a Inda éra já possuldor duma re: 
putação gloriosa. Armado cavaleiro, quasi crea 
aínda, no monte Sinai, por D. Estevam da Gama, 
«quando este realisara em 154! a arrojada empre. 
da incendiar no Egypt  drmad te, que Se 
preparava. contra mobo por trez vezes já pllara O 
Solo da Ing, servira Arica e enviado ema 
ee ao negada Caros Combatera na AL 
Jemanha, no Exercito do duque de Saxe. é en- 
trando na batalha d'Almis, contra os lutheranos 
Sonlederato, salta no ineio duma derota o 
ascndarte espera 
Era, um valente homem d'armas, um general 
“experimentado & possuia um espirito esclarecido, 
im largo. golpe de vista, que! zera delle é 
iaior governador da India depois E Albuguer- 
ques 
Ãos arsójados aventurtiros que, aportando com 
2 Sima, nn Testado da lrialzas fundado 
toras e ajudado Albuquerque ra Conquista 
“de Góa e de Ormuz, fora sucedendo uma nova 
Beração de portuguezes, lá nascidos, mais fracos, 
«orrimpidos pelo luxo” e pelas mlesas do 
ma oriênia, Eos indolentes indios, aguerridos 
pelas velhas lctas contra os portuguêzts do lado 
dos turcos valentes de Solimão o Magnífico, cujos 
alfânges traziam em, terror a Europa, anna 
Pela violencia “do odia Contra os que os rouba 
Yam, opprimiam, zombavam. suas crenças 
Sspigenho-as, dnbamese tornado adiersaios es 
vel 


Apenas D. Lute d'Athaide chegou á India. que 
já perfeitamente conhecia, tratou d'estabelecer 
Ama severa disciplina, corrigindo abusos ij. 
ças, é do mesmo tempo de reorganisar o nosso 

der. marítimo, avgmentando e fortalecendo a 
Ermáda, tão necessaria rum domínio colonial, & 


ia, open enviadas contra revaltosos da Bajsenlá 
Gê GU e a vigiar e proteger as costas do Mal 

dar Doro dBi, poa caster a desbe- 
SiEncia do governador de Surrate, Agalucão apre: 
Zoulhe as Maus enviadas a Mecca, csrregadas de 
Fiquetas, preza importante nas precaias eeeume- 
jai E que Eidos achar x fmanças da 
India, Ao mesmo tempo Ayres Teles de Mene- 
zes várria os mogoes de B ae ui 

Nuna Velho Pereira, depois de ter Mogueiado 
Surate, é enviado a Dando e ahi toma o forte de 
Bargel ipoz uma extraordmaria resistencia. André 
de Vilalobos, com meia duria d'nomens, sustenta. 
no forte d'Agtarim uma delera heroiea.” 

O ei de Tolar recusara se apagar o teu tributo 
o respondera insolentemente a uma carta do vice- 

due o castiga mandando por D. Pedro PAL 
Taeido tomar-dhe a cidade de Eracelor a qual a 
um tempo depois, em seguida à um violento ata. 
No eve ir pessdaimems reconquistar & for 
Si Africa cidade de Ono, ninho de piratas, per: 
tencia à rainha de Gariopa, inimiga implacavel dos 
portuguezes; fo conquistal-a D Luiz d Athaide e 
eixos leia guarnição de quatrocentos homens 
comandados por Jorge de Moura. 

“Tudo isto realisou O vice-rei em poucos mezes 
é à “un firme e sabia adeministnção conseguira, 
Spear. da penuria em que encontrara, 0 governo 
di índia, colocar a marinha em estado de atten- 
“er a, todas às urgencias, poi alem das diversas 
Espedições consermava quatro rotas em reserva 
eme end o Ganges té eerada doar 
Vermelho. 

O nome portuguez engrandesizse de novo na 
India, os amiimos levantavam-se, es fiçanhas he- 
roleas os” portuguezes. voltavam a astombrar o 
olene, E: Mest tempo a aventura de Mem Lo- 
pes Carrasco, que faz lembrar o episodio de dois 
Eoitados sosinhos no cimo um baluarte iolado 
êem Dio, e defendendo-o contr todo um exercito 
de ureõe 

'Goverrava Mem Lopes a sua náu pelos mares 
de Maloca quando topou inesperadamente com à 
grande esquadra do aúltão difchem que 0 intima 
A render-se, sob. pera de não ficar vivo nenhum 
den epona E am ro de pe gar. 
nição ordenada de popa à proa, prompt a lbetar 
abá morte do uti À arte da o, bio 
mente dirigida por Martim dE, fustigava as 
Embarcações indios. Combateu-se até & noi 
a mão. portuguera, já meio desmantelada, met. 
teu a pique muitas goles inimigas. De noite houve 
“reguiJe de man foi a má abordada, luctan- 
doe braço à braço. Martins Lopes, filo Jo com 
mandante, combatera sempre fine à próa até ca. 
ir mortalmente ferido e a Mem Lopek que, negro 
de fumo, vermelho de sangue. percorriaa ni com- 
mandando serenamente aquela ssorbrosadefes, 
So conhecido já pela vor lega a noticiada morié 
do flo — Pol um homem que morreu, mas esta. 
mos aqui muitos Gutros = é assim colrinua tres. 
dias Este Extraordigarto “e tervel combaie, até 
que o sultão do Achem, vendo quarénta das áuas 
nbartações perdida um deroço Bona ma 
Sua gente e Os portugueres inseneiveis 4 fadige, 
Ivctaido sermpre, parecendo invulneraveis, abi 
doou O combala retirando com o cesto de ser 
esquadra, é Mem Lopes Carrasco recolheu a Mar 
Tac Coro as sés corpanheiros, gloiosos no se 


navio arrasado. 
(Contas, Maria Ribeiro Arthur. 


O moinho do pintor (Grão Vasco, como se julga) 
no artabalde de Vizem 


cs Ad 
E 
EE Ee 


nal, o proprio moinho da tradição, era desconhe- 
cido à maioria dos habitantes da cidade. 

Em tempo tinhamos ido na Intruducção go li- 
vro de Robinson, pelo Marquez de Sousa Hals- 
tein, uma referencia aos “Moinhos do pintor 

Quando em 189a nos achâmos aceidentalmente 
na capital da Beira Ala, procurámos saber o que. 
davia de verdade ácerea de tres moinhos é o que 
restava. délles, assim como recolher a tradicção 
ral in loco. 

Assim se fez E do que vimos é ouvimos jun, 
tando-lhe as referencias documentaes que nos 
foram fornecidas por dois cavalheiros, de tudo 
se fer chronica em apendice a Uma fnonggra- 
fia sobre a sCava de Viriato» À edição dessa 
monographia esgotou-se: porém, Gabriel Pereira, 
escrevendo n'esta mesma revista— Oceianyre de 
do de janeiro de ato. deseca de «Grdo-Vasco, 
€ o seu quadro S. Pedrou, entendeu acompanhar 
o seu estudo «aquelle nossa subsidio. 

Portanto, os nssnânie do nOcetsres asim 
como Os curiosos do assumpto, ai teem integral» 
ménte o que apuramos sobre 0 caso. 

Não obstante, aqui vão, neste logar duas pala. 
vras elucidativas. 

Às tres acênhas, conhecidas pela designação 
— moinhos “do pior pertencdm guita do 
gintor, estão no leito da Ribeira de S. Thingo. 
fatluente do Pavia) e demoram a 3 kilom, proxi- 
mamente de Vizeu. Dois dos moinhos São indi 
curivelmente de construcção relativamente mi 
dlernas um apenas, O representado na gravu 
distante dos outros dois, construido de pera sol. 

» dcaçapado, e revestido em parte d'hera 
irepadeir, she dev Ser mito uti, 
ra, É este moinho, sómente este, que a tra 
$89 ocal aponta om tendo pretencido aos pães 
le Vasco Fernandes, pobres moleiros que a custo 
agenciavam a sua vida, é onde o proprio filho. 
moirejou parte da mocidade, cm quanto o seu 
genio não o desviou pora mals últos destinos, E. 
ão, ainda muito viva, é contada com. 
certa “emfntica pelos camponeees disper- 
sos por aquelles casas em volta, e designada. 
mente pelo sr. João Grilo, proprietario da quinta 
e moinho, a quem à ouvimos cm 1Bya, na sun casa 
dAbraveses, depoimento este muito caracteris- 
tico. k 

Termiinâmos hoje conforme o fizemos ha cinco 
“amos : — pelos. nomes locativos, pela. tradição. 
local, e pelos documentos, havemos de conelui 
que relação ha, & relação imediata, ento à exis. 
teneia do pintor Vasco Fernandes, um artista alem 
do commum, € a Quinta e molhos do pintora, 
a curta distancia de Vizeu, 


a, be 


Henrique das Neves, 

— no — 
JOÃO PEDRO DA COSTA BASTO. 
(Comtr 


um 


Não é grande a bagagem literaria de João Bas- 
to, mas 6 que contem é solido. 

Em 1846 sahia dos prélos da Imprensa Nacio- 
nal uma obra, desde muito tempo anciada e que ia 
abalar completamente preconceitos enraizados 
Por seculos na maior parte dos portuguéses, em- 

ra um Ou outro desses preconceitos já tivessem 
merecido o reparo de alguns espiritos mis escla- 
recidos é desempoados. Essa obra era o 1.º vol 
da Historia de Portugal de À, Herculano, 

4 fama do trabalho do grande escriptor espa- 
lhou.se de tal modo, que em breve se exgottaram. 
os mil e oitocentos exemplares de que constou a 
edição, sendo necessario imprimir mais mil no 
mestno anno! 

Comprehendia esse volume, — além de um bris, 
Ihantissimo e substancial resumo da historia da. 

nomeadamente do territorio que 
ino de Portugal, desde os tempôs mais 
Sé À sia gépiração, como, condado 
lependente, da grande monarchia leone- 
odo o goverho do conde D. Henriquese de 
suã mulher à infanta rainha D. Thereza, é o de 
seu filho D. Alfonso Henriques, 1º rei dos portu- 

À historia d'estes primodises tempos da mos 
marcha estava tão matisada de lendas, que era 
fazer prova de arrojo e demanstrar clareza é 
independencia de espírito superior, arcar com as. 
crenças, tão geralmente admittidas como verda- 
des, entrar com escalpelo na crtica no amago 
desses Jipomas que transtornam o contexto da 
historia, é expungir do copo d'ésta fodas essas 
excrecencias inuteis, por mais innocentes que fos- 
“Assim a batalha de Ourique com os seus cinco, 
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O OCCIDENTE 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


ATAÇA «VASCO DA GANA» PREMIO DE HONRA DA REGATA DE VELA! 


O OCCIDENTE 


reis mouros a aparição de Christo, nenoute que 
a precedeu, à Affonso Henriques; a aclamação 
deste apoz ella; as famosas Cortes de Lameg 

a celebre doação ao mosteiro de Claraval :a so 
com a legado do papa: o desastre de Badajoz, 
como consequencia. 


glero, embora instruídos, mas de pouco alcance 
intellêctual, julgaram ver no trabalho serio € 
grave do illustre eseriptor, um attentado não só 
de lesa-nacionalidade, mas até de lesa-religião, 
como se a estulta é insipida milagreria, accumu 
fada durante perto de dois mil amos, não tenha. 


D. LUIZ DE ATHAYDE = Vice-Re ba soa 


Copia odiado lv de Pero see de Rezende, reprodunida por D. Christina Gar dos Sato 


Da maldição da mãe que estava presa 


fillecida, porém, muitos annos antes, algumas 
elias ekemizadis nas fascinantes esteophes de 
Cams que foriavam M6 Então, Como que 
fundo indiseutivel da historia, forte relegades. 
icto do romance ou da ais 

Os espiritos menos elevados, embalados desde 
o berço com essas lendas, é alguns membros do 


Cistene na Bionic Easben de Loca 
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culo xva até À aeclamacão de D. Joio 1, 56 fai 


O OCCIDENTE 


caram em Portugal varios documentos falsos, 
com o patriotico intento de combater o dom 
castelhano, outros. com o de validar pretendidas 
dosçoes de bens usuíruidos incompetentemente. 
desde seculos por algumas corporações religiosas. 
ea por particulares. O facto, aliás, não era oci- 
“&inal, porque já um ou mais deculos antes se ti- 
Bin “Uddo “e por varias vezes. Sobresahem entre. 
esses documentos o juramento de Affonso Henri- 
ques é as Crtes dé” Lamego. Do primeiro ainda 
de conserva o famoso exemplar na Torre do 
Tombo, que, apesar da minha imeompetencia, 
ão deses de me admirar quando vi que ho” 
mens de grande reputação lierari lhe dessem 
Credito: do segundo, por mais prudencia, houve- 
ram por bem deixar” sumir o supposto Original, 
que, por ser mais extenso, talvez não chegasse à 
der lavrado em pergaminho como aquelle. 

Já em 1745 0 Nerney, no seu Verdadeiro metho- 
do dê Estar, havia clasilicado a aparição en- 
tre os varios câsos que se encontram nas historias, 
proprios. para divertir rapazes, mas, apesar 
de ninguem o ter atacado por tal heresia, es. 
tava faso esquecido, e era preciso demonstrar 
com toda a evidencia a impostura do diploma, 
já que um celesiatico, em um opusculo, que Logo” 
pelo titulo Justa desafronta em defesa du clero, 
mostrava à incompetência o seu auctor, se ha 
via aloutado a dizer que à diplomata, a sciência 
“le Mabilon, de Vaínes, de Florez, de Merino, de 

iterho, de!) Pedro fibeiro ete. ete., não tinha 

ipios certos, nem regras estabelecidas, era 
toda de estimativa Foi o que fez João Basto com 
a maior sisuder, sobriedade e criterio no opus- 
Gulo que publicou sob o titulo de — Observações 
dliplamiaizas sobre à falto documento da apparição 
de Ourique, par im paleographo,— que é, depois 
dos de MHereulano, talvez o mais importante de 
quantos se publicaram no decurso «Paquella cele- 
Brada questão : 

Pareler mota hoje impossível que tantas pe 
nas tivessem tido que malbaratar & tempo em as- 
Sumpto to ridiculo se não vissemos tornar quasia 
dar foros de verdade ás não menos futeis Córtes. 
de Lamego, pela Commissão. do lentenario de 
“Vasco. da Gama, farendo adoptar como lema. 
para umas decorações quuesquer, alguns trechos. 
aquele apoeripha documento 

Não, ha maquelle opusculo palavra ou phrase 
demasiada, O que mostra quio asndo era 0 seu. 
actor para, trabalhos onde fosse mister nitidez, 

são e rigor 
Herculano que o canhecia profundamente lo 
que fev ensejo commeite lhe outro de grande 
importancia, mas que lhe ia custando a vida 

ouve na. primeira metade deste seculo um 
homem que Gonhecia à lingua portuguesa como. 
poucas. Ro remanto do seu gabinete, no passo. 
Que li” e tomava apontamentos dos varios escri- 
Piores portugues ja radutindo para à nossa 
gua ds primores e outra, cuja indole, cacaeter 
& Teição eram totalmente diferentes didla Esse 
homem era amigo dessas duas individualidades. 
das, nossas letras, um desapparecido ha quasi 
Vinte annos. À. Herculano, outro desapparecido, 
Tu poucos dias Joaquim dá Costa Cascaes. 

“Podas as semanas o primeiro vinha passar um 
dia com O seu amigo, 0 segundo recorria à ele 
frequentemente nas suas duvidas € questões de 


tigungem, 
inda. eu era pouco mais que uma creança, e 
já no  Collegio Militar ouvia, o meu mestre e 
migo, o inolvidavel Sr. Gascacs, fallar com elogio 
é consciencia dos grandes conhecimentos littera- 
rios de André. Joaquim Ramalho e Sousa, nas 
conversas sobre literatura, com que muitas vezes. 
nos honrava, do meu chorido colega e amigo Lo- 
bato Pires e a mim. É aínda cu não conhecia as 
mgnificas traducções de Walter Scott, com que 
Ramalho. nacionalisou as grandes obras do fa- 
moso escriptor inglez é locupletou à lingua por- 
tigueza, 
ndré Ramalho falleceu em junho de 1857, le. 
ando a À. Herculano o seu Diccionario, ibor 
e uma vida inteira, e que Se supunha conter um 
material de altissimo valor 
Recebido 0 legado, Herculano procurou dar-lhe 
o devido complemento. Não podendo, pelas suas 
tras aplicações literais, Occupar se de um 
Jemandava persistencia, nssiduida- 


ter O encargo cot 
Engre os seus a 


li não lhe foi dificil descobrir dois, que pelos 
esp 


gds idos conhecimentos e sides de 
Ro, axar mis aptos para. O assumpto: foram és- 
tes Jaso- Basto & lose Gomes Goes llcido em 


tes João Basto é Jos 


cujas clausulas vamos fazer conhecer, como um 
pequeno capitulo da historia litteraria. 


“Continda). Brito Rebello. 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA FFALHANA DE SALVATOME FAMIXA 


(Continsado do cumero anterior) 
xt 
Uima incogeita em tres pessoas. 


Não encontramos um 4— pergunto o Romto 
que andava de cá para lá pelo aposento levando. 
eo aço Sos 

= Ne a, o pero soda umónico des 

Joaquin panic Upon que Ta: 

Ereva um periado inelro sem um Estes joralis- 
as ao capa do tado A pr e Ten 
a dé ERES O 0 de amada Conti 

Rpiodiim: 

Eu não e Vo domingo pastado. 

Enquanto é Josquim excava moperidicose- 
uid 6 a eyseta oe pontas com es 
Fa de uma Resta da Bda, Romulo deteve-se 
fiapiovi para faia debe o emo do 

Pouco depois diria 
Quem ar que fz um vero, sem queres 


Pois já sabes, meu Frederico amado 
Que não te vi no domingo passado 


Bons ou maus, são dois endecasyiabos. 

— Endecasylabos ! — exclamou o Joaquim, de- 
tendo-se com uma especie de sobresalto 

— Pe ultimo em lugar de passado, é não ha já 
nem endecasviabo nem rima 

— Bem, jáos não ha adesmte 

+... Porque meu marido, receioso, privou- 
me de ir 00 baile, mas pensei em ti sem cessar; 
ma Pim roi dia: Agora anda e a minha 
procura! "inha ciumes de todas as mulheres bo- 
Bias. 

Quem sabe 2 Julgavas talvez que me encontra- 
rias e quanto te terá custado soffrer um desen. 
gano * Angustiosa ideia | 

Quando penso que devo a este disfarce que tão 
cruelmente me atbrmentou a unica satisfação da 
minha. vida « por fra, explendida mas, por den- 
tro, completamente vazia, à satisfação Unica de 
poder declarar-te sem rubor sem remorso : are. 
deito, amo-te à ERA 

omulo, apenas pronunciou esta ultima palavra 
desatou a rir ás gutalhad 


exclamou 
lho de mestre | — Sou eu que to digo ! 
Visto que elle o “dii, não podia restar nem 
sombra de duvida, e elle dizia-o, como homem 
Reneroso que aproveita a 
Conceder à um amigo quinhão na sua lori 
Porque é mister que saibam, se é que 6 não 
advinharam já, que a elle, unicamente a elle, Joa- 
uim Poma, oécorréra a leis de escrever 20 Fre- 
rico, ponteando as letras do perodico : ideia que 
nada tinha de simples: ideia, pelo contrario, sub- 
til quanto engenhosa: o próprio Joaquim Poma 
concordava —mesmo que não fosse acoisa gran- 
de» levando em conta à modestia de Josquim Po- 
ma, à qual não permestia que o fosse 
— Digo-e que teste obra de mestre e a 
ue à fizeste, explica me porque é que a nossa. 
Sognia não deve dizer que foião baile... 
imeiramente-retorquiu, sorrindo, o Romulo, 
porque. não temos a certeza de que 0 Frederico 
hão tenha ido ao baile ao que parece, não fo 
mas, nã duvida, a nossa formosa incognita cor 
perigo de o vêr, não estando elle la, ou de o 
Sê Ho caso de estar; e portanto o ielhor é dei 
A precaução é boa, mas o Frederico, com 
cometa, não foi ao baile” E 
— Tanto melhor para que a nossa incognita fi- 
casse em casa com & marido; uma senhora, no 
É bonita mesmo anooyma que seja, dá pet 
ideia de $i escrevendo-=». gr. «Cruel; não vieste, 


te em vio 
E Ca o melhor meio para o Frederico acredi- 


tar logo que era uma farsa dos colegas lá do Ca- 

rems rasão— tens... e se não foi ao baile, 
estar à espera da carta, ft 

= Suppõe ta que, pelo contrario, so deixiste 
vence da curiosidade é hyja axistdo do hu, 

TeNesse caso, espera dn incognita, ou d5E 
seus amigos do Casino, urma carta que Jhe diga: 
= 0h delírio! oh prater sem eguall Viste. 
JE. não recebendo 'mem delirio, mem prazer, já 
não acredita que seja brincadeiras toma a scho 
O caso, enthustasma-se com O jogo, faz a córte às 
beldades todas que vão a Casa dá baconera de 
Go. quem sabe se não se apaixonará de vez 


— É exacto — disse o Romulo, animando o sem- 
blante melancólico com um d'aquelles sorrisos de, 
spndescendia em que era mestre 9 Joaquitm— 
É exacto, mas ha mais alguma coisa 

—O que? 

— Concorrem as bonitas a casa da baroneza, 
mas as feias também lá vão 4 suprime os segun! 
das: supprime tambem as mais sensaboronas 44% 
que são notoriamente fieis a seus maridos; por 
ultimo, supprime as que sem serem feis nem se- 
resmas, desagradam ho Frederico: far à conta. 
Quaritas ficam ? As cavilações de Frederico, se 
que astistém ao baile, devem ficar reduzidas a 


xclamou Joaquim, agarrandono. 
ja senhora tal, ou à senhora Coie 
sas terá dito Já comsigo: é emquanto lhe dura à 
jncenera chega à carta; formosa incognita não 

E Frederico, depois de se ter permitido talvez 
alguns avances com a senhora tal ou com à se- 
nhora coisas que estavam no baile, entra 4 pen 
sar em todas quantas lá não estavam. 

E se mio fai no baile, averigda quantas mu- 
Iheres casadas Já estariam, e d'esta feita desanda 
“em irequentador assíduo da baroneza afim de to- 
mar nota de cada mulher bonita que ali appare- 
Sa, e imagina ver em cada Uma 0 segundo Capi- 
fio do romanes. Entretanto ae te ditraindo, & 
talvez se apaixone e, quem sabe, pode vir à ser. 
feliz, porque d'umas coisas nascem outras, é só- 
mente do tédio os maus designios, 

Repetiu o Jonquinr que aquilo era uma intri- 
guinha portentosa do Romulo, dobrou elle pro-. 
prio o periodico, pegou os sélios com gomima é. 
Sabiu com o amigo, de braço dado, pára deitar 
a obra de mestre num marco postal, 

- Que adímiravel invento fol este dos marcos! 
—disse o Joaquim. 

—E o Romulo accrescentou: 

=Que grande invento foi o da imprensa! 

— Não pensaste m'uma coisa? exelâmou pou- 
o depois o Jonquim. 

Em que te parece que virá a parar a histo- 
ria que inventaste? 

Eu sei lá! nem tal coisa me lembrou, não 


venha para 
E no ho 
de Homem 


recauções: puzeste em acção um marido apre 
ensivo, isto 6, o mais adequado para que O fa- 
“Volveu-se Romulo instinetivamente, como se 


erações, entre ellas a s 
que já pão havia remédio, serênaram, até ond 
Se poscive, a consciencia de Romulo. 


O OCCIDENTE 


A” noite, a Amalia, quando lhe oferece x cha- 
ea (e calé, perguito he seta visto sr 
Eiederio, é Rômálo que exactamente nageelle 
momento, cata pensindo le, apesar e se 
ar o jd de angu, responi porgms 
E pp pescas RR 
Torque io tar onda ahi dise com cho- 
carreira sesedade à donselia 
Nas como é quê o sabe? 
«E Não faça cnsd = atalho Tranquiina — mi 
iba é ma ragurelia incorriivel; meneu- 
Selhe em cabeça, não se por quê que o senhor 
Frederico a do pode sp porta é que ão 
geará em quanto Mão encutire meio de Ío dizer 
À neredindrmos o que ela diz não vem cá com 
outro Fm; toda e ilquer palavra que eli pro- 
fere é prinepio de pras hpertinente de it 
pretação assde UA = Or Aga. se isto não 
a de : 
maio estava pensando que aquelia voz 
soava dentro em seu coração qual musica antiga 
em Netuta Cathedral, e respondeu melancolia= 
dao que am que ea ovêu, lodera aispere 
Gear ds di 
oito obrigada — retorgiu a Amalia-—o 
quê lhe digo é fue Grao cera de que irá 
tambem, Lee a estã fá lhe confeço o modo 
de puxar pela campainha! 
ra ll, com ei 
Entro, ento di 
sertações diversa não 
menci, nem Fê allosão de especie alguma, 
to assi, que Amalia, emtim, perguntou 
ER a incogmitas 
E Continda a escrever, 
Romulo e Jotquim alados. 
relérico desdobra um períodico e leu muito 
devagar com indolencia de homem aborrecido. 
tel Que eia: para O meu coração e 
Ni di Jago| == pregoespe iprádemte, 
Jorguim, lançando uma olhadela do complice 
O cui Jem E o que qui qui esco: 
TO ouquim quer der «emendou o Rogmu- 
o = que la end tu ida RO pai, ua Eco 
gta o pode e ido ocensio de Te vir que 
eve, porto, haver equi 
= Qual equivoco Est excripto assim mesmo. 
apoiou umas leis, as mdena feia para 
o carão da Mogno via lenfeiado, cod os 
Pontos mais grid € formosos qu imagina-sé 


: ma 


mo. 
20 baile, não passa 
“uma brincadeira — opinou Tranquilinas P 


mem por isso deixa de ser brincadeira. 

Quando sabiu da casa Trombeta, Joaquim dis- 
se para o Romul 

— Adivinhei quem poderá ter escripto estu. 
cart 


mbem eus —a d 
Som el, ão Ta avi so oo lembrava 
a mais nimglem sell Jgmora que a incognita 30º 
mos nós do e Juga-se segura de não sé deseo” 
Berta, mas, qual será o motivo de semelhante 
drincádero? 
ac Pia le faxes er que é raimeme bina 

ra, que ella alo, no crê 

para morticar à vaidade d'esse Frederico 
que ala não pode supgoriar para catpar ajou- 
Gra  incogáit e vibgar o aba sexos sempre a 
Toéga, Der vês, Bei, 0 di a mãe! é ma per 
quenA que tem O racicinto de uma mulher; m- 
NO aba pars Qua fz reage: EP ft 
ont de Coat ser Era injusta mos 
ao, lá ni Jnimo ul é condenam, não está 
ESPRENt Emquaaio Cb aieeui a sentença: = 

E Pobre Ensaio exclamou o Josquime 


— Quereris dizer pobre Frederico ! corrigiu o 
Roo Gusbdo pote noi o ais soe. 
riso do amigo, meditou um pouco e acabou por 
dizer, erwbendo à frentes 

Talvez tenhas razão, pobre Eneas! 

Como, porém, emre alles não deviam existir 
Eauivicol, Jonquim apressou se a explicar de que 
modo devia entenderise aquela comuiseração, 
mas viu que o Romulo O tinha já entendido. 

Dizia 0 Joaquim 

Emquanto à Amalia não puder suportar o Fre- 
derico, e tivor necessidade de Ih'o Eaver constar, 
Emguanto ela quizer odiol-a é ser adiada, a jovem 
mais bonita de todo o universo não terá têmpo de 
Se anaixonar pormutro. 

tómulo que tinha a consciencia de ser mes- 
tre em doutrinas melancolicas, acrescentou sen- 
Tenciosamente, mas não sem tranquilidade - 

= O amor Vive de si proprio: tem cem olhos, 

Sem ouvidor, cem linguas e outras têntas lingua 


gens; mas É cego surdo e mudo em seu generoso 
Egolsmo: os maus sentimentos não encontram ae- 
cêsso em alma avassaliada pelo amor. 

“EA Amalia, — concluiu o Joaquioo — nem se- 
ue de ronda de que mete môndo ext tm 
Sogenhciro, solteiro, ainda, que se chama Eneas. 

E com isto ficou sendo para ambos luminoso 6 
que é cado um deles partia já neta claro asa” 
Des, que o desventurado Eneas era vendadeira- 
mcatê dino de latim. 

TRestaçam ainda duas perguitas á espera deres- 
posta, z 

 pyrque leria o Frederico tão sómente. 
ta a Arli, é não a outra que  contradiia 

“porque é que, não tendo ido ao baile, como 
ergalias notorio, húvia dito qre £ 

Encontrouse uma resposta identica para as 
duas perguntas. O Frederico não queria que à 
Amalia, à qual deu a perceber 0 despeito que he 
cansava à icognita, chamendo-lhe tola ? deante 

god ge, Re persa de que tudo 
afuilo era penas farsa dos colegas lá dO cixino, 
Eseumstancia = a respeito da qual elle podia já 
Estar descansado. 

É de toda esta jiga joga de sentimentos meudi- 
ag ur Ainetamento ba Mdejaque os oi 
amigos velhos, abanando a tabeça e itândo-se de. 
ver em quando, exprimiam em phrases dub 


+— Quem sabe!— Nunca se sabe se!.. Tal- 
vez... tem-se visto tanta coisa 1...» 
NCortinsay Pin-Séh, 


Recebemos e agradecemos: 


Administração nanceira. Dixcarso proferido na 
camara pa do reino, em Sessão de 254 
agosto de 107, por Hime Ribeiro, Lisboa, 
ensa, Nacional, 1847. Um vol. de do pag, Hu 
emos já ha tempo sobre a nossa secrstara o 
importante discurso do conselheiro « minitro de 
do honorário sr: Hintze Ribeiro, mas corso 

não é nosso costume falar dos livros com que os 
Seus guctores. nos Homram, sem primeiro à er- 
“aos, to fat mata vez demorar é aparecimento 
da sua norícia nesta secção. 

E que se dei agora e pea demora emos 
ue hos penitencir para tom 2 auctor elle nos 
caes ea Et pela bos intnsi que der 
“migo, porque podemos astim dar mais conscjen- 
E na a elo tarde pi pres 
Sea de elogios pará lhe exaltar se qualidades, mas 
Jéraedetdimente é apresse protondiver: 
dades que expõe: 

Ê do primos amontos palavras fazer heto- 
rica, elgonr adjectivos: para polar elogiose” 
mese O dcurso de tinte Meeiro: ele fla 
mais alto e mais eloquente que tudo que aqui 
adusissimos “e 2 nua eloquentia é a ds doca. 
mentos, EDmo se vas vêr 

O estado da divida ctu 


te interna e extern 
em 22 de fevereiro de 1493, data em que se org 
Figo, o ultimo ini regeneraos tra e 
1EgtidosDos réis. Quatro annos depóis em 6 
delexedro de 17 quando cem mito dm 
o poder, a mesma divida subia a 55849-3009257 

> havendo em colre 5.147:94555224 réis é em 


7072458 
réis de despezas liquidadas mas não pagas, con- 
forme o relatorio do acrual ministro da adendo, 

“se “inda aquela soma à 16404-801 566) 


Mas pela mesma rasã 
e muito bem, tem O ministerio passado de levar a 
Seu favor toda a importancia das desperas que 
teve de pagar por conta das adminis 


PA 


edutida, dos “sos fica 
FE 
Nest quantia, acham-se comprebendi 


dos sobivf2 5476 ss Que 6 Borerão ipa ai 
bessasdo Porto pela opieação das deerga det 
vas; não eepresentando Isto tina despesa eee 


da por elle; mas unicamente a solução de uma di- 
vida. anterior; 134:3759590 réis, adiantamento 
Jeito à compania de Amibica, reembolsavel pos 
termos do comracto de 20 dê cutubro de 1 
pelo. que representa um credito n receber; e réis 
Srosgo1 140 custo da prata comprada para a cu- 
“moeda comemorativa do centenario, 

reembolsavel tambem para o thesauro o que som! 
ma tudo 3101:7375 206 réis, que não representa 
desequilibrio entre, receitas é despezas proprios. 
da gerencia d'aquelle governo, mas dividas ânte- 
riores pagas é adiantamentos reembolsaveis o que 
reduz O pastivo à 10.527:61 18401 ré 

Para éste deficit concorreu ainda, sem ser da 
responsanilidade da gerencia do ultimo governo, 
asággçn0aS réis de indemnisação ao empreiteiro, 
das obras do porto de Lisboa: rda:loSsa São réis. 
de indemnisação arbitrada aos empreiteiros da 
doka de Penta Delgada; é à despera extraord 

a e não prevista que ráclamonas expedi 

res à Arica na importancia de 2078: 

Deduridas aquelas indemisaçõesa que o go- 
verno regenerador não deu causa, é estã despesa 
exiraordinaria a que outro qualquer governo teria 
de occarrer, o desequiibrio entre às receitas é 
despezas durante os quatro annos da administra: 
são do governo transacto foi de 6743; 


Sicio; a segunda é que sahiu do poder, em € de 
Tevereiro de 1897 tendo 0 1º semestre deste anno, 
Econômico sido Altamente gravoso paro thesou= 
ro pelo agravamento dos esmblos e. diminuição 
darei adaneiras que produ me 
até ao fim de janeiro de 15 Bad 
Vê-se ainda. no discurso do sr into Ribeiro 
que o df corebendido no qua ao da 
sm gerencia é de 1821284394 190 bis pelas cota, 
e de So3a:S6i 920 pelo exerófio.” P 
Durante A sua gerencia só se fez o emprestimo 
“de 3:o00. contos a longo praso pura à aquisição, 
dos navios de guerra que se estão constriindo 
Em seguida: aprecia 1 o que foia 
ultima perencia progressista de tBsta 1 
tinvando faz 0 contraste da administração, do ulz 
spo Boto com à emigração do vel né 
ata do seu discurso (23 de agosto de 1897) do 
contraste é frisante, pi Eu 
À q erencia do actual. governo, apresentava, 
áquelia data, isto é em 7 meces une dofiio ami 
cifras redondas de 7:000 Contos ou 1:ooc/ contos. 
PE Tudo isto se demonstra com documentos. 
Hoje calcula-se a quanto subirá a dei tendo 
augmentado em alguns milhares de contos w cleo 
as mota, oras Roprimento o he 
Jouro para o que empenhou s:oon obrigações 
dos caminhos de ferra que o governo taoro 
deixara no thexouro, € vendeu s 307 RSospeestais 
de “inseripções que produeiram 1 S86nStas 
réis, Esta venda não a podia qualquer goserdo fa. 
er fem im ee o o autoras as la 
Passando a apreciar os successivos deficit que 
tem havido desde 6 Eai 


eo dos 


Não cabe nos ini de ema noticia desta sec- 
ão, eras eco mais desenvoida apreciação do 


cado curdo Dias A 


O OCIDENTE 


notavel discordo ar Hits Rib; 
apontamos à que melhor nos pareceu fria o que 
foi ndminitação do seu governo « o que Exá 
sendo a actua, porque é isto o que mais poderá 
interessar o leitor e chamar a mt atenção. 


ipenas 


Diversas revistas. — Conunia visi 


m 4 Soutunt visndo-nos um 
crescido numero de publicações periodicas, no 
enero volgurmênte denominado revista, o Qual 
ma serdade a melhor rms do, peribdicimo 
para, à explanação de maréria variada no sabor 
diet diversiaimo meio de eira 
prenendendo isto, mesmo, ériam.se hoje 
muitisdmas revistas € magasimes que, embora 
Contem pouco tempo de publicação, teem já n 
recido verdadeiro interesse e apreço, 

Um fato todavia, se dá entre nós é no eram. 
geiro, que mostra a má « indeciso comprehensão 
Que hilda existe dcerea dos requisitos de uma 
Boa evita, peer 

asim, apparecem alguns hebdomadarios re- 
plectos e gravuras « completamente falhos de 
res, que 

: eita, ra 
E engano, porque na verdade so para vêr estam 

s duvidosas náo se compram livros é revist 
Sa prova disto és na soa ephemera duração! 
Outros edicores prosrevem a gravura e imitam 
revistas o que apenas será fasciculos de maior 
abra. Licito é pois distinguir aquellas publ 
qões que o mereçam. É o que fazemos nesta ra- 
ida emtum 


A Revista, Nº 1, janeiro de 18: 
editores Alfredo Silva dE C 2, Pará Bray 
Um pino aypograpbico este mag 
editores e o 


Arena onde o sabio fere 
ON Gombates da ratio 

açoila em que a musa queima 
Basfumes do coração; 
Canteiro onde visa a rosa 
Das leitras, À luz do sol; 
Luctador que à lança enrista 
E as duras laminas cruza 
Das grandes causas em prol: 


Que, na 
tt os periodos da prosa 
Tiro liga ao jornal: ” 

* palheta de artista; 
Monosulo de humorista, 
Onde o anúncio se prógat 
É chronic spplánde o iva, 
urge agora, agora afago 
da modem revista, 

Eis a Revuta do Silva! 


A maioria dos excriptores que amam o 
«o fusicalo de A Renta são paraenses. É ist 
Jobremândia honroso para aquele extado 
ostra podêr sustentar uma poblica- 

“lo Rego, Marques de Carvalho, Paul 
o Rego, Marques, de Carvalho, Paulino 
to, Barroso Rebolo, Acriio Motas Antonio 
de Carvalho, Frederico Rihossard, Guilherme de 
Miranda, Tebdora Rodrigues, Cortés Pinto, Cam 
mo viço da fdide € na pujança do 
garantem, no futuro, Uns. nômes 
“E Melo, Alíredo Serrano, 
an: Paxeco =" são todos portu- 


La presto international— N 
Pévrier b08=— Paris. 

Desta núva revista francesa, temos presente 
mais alguns numeros, referindo-seo n. 2 á cidade 
de Lisbon, da qual dá algumas vistas e typos. É. 
seu director mr. Maxime Serpeilie, emr. Maurice 
Feuillet, director a 

Pelo Inseresse que mostram ter pelas cousas 
portuguezas, moito sinceramente lonvamos os il- 
ares direttõees da La Presse Internationale 


Revista critica de Historia y literatura cspa- 
nelas, portugueses é Maspano-smericanas — Ano. 
Nozis 

Já notiiámos a redução de formato que esta 
revista deu à sua nova coleção é que a tornou 
coulio, mais miaouacavel e propria à formar um 
Tiveo de consulta Facil é ler ngradavel 


Gazeta dos Caminhos de ferro. 
Esta revista, lém ds asas TO painas detesto 

o selécto na sua especialdade, distribue, em 
ud de contractos especides com o goverho é 
as respectivas direcções, todas as tarifas de trans- 


porte das linhas fere 


t portuguezas, e insere) 
muitas e variadas indica 


es deveras nteis 


de Santo Antonio, é 
boletim da ordem terceirade S, Francisco, saindo. 
do collegio de S. Boaventura, na cidade de Bra- 
ga Os seus artigos são bem escriptos é ensinado. 


Revista do Direito o Jurisprudencia, 

D'esta revista lisbonense, temos presentes mais 
alguns numeros em que se tratam questões inté- 
ressantes, como as de divisão d'aguns, ensino li 


A Capital revista semanal de critica e litera- 
ria Bra mova revita isbonense publicou o seu 
Primeiro mumero em 2 de abri do corrente ano 
EE por director o ar Severiano Pereira e pur 
egretanio o a À. Vasconcelos Cone 

Abra à má excolha do papel, parece possuir 
bons elementos de vida a miva publicação. 


Irido—rivista d'arte — Esta publicação genove. 
za reduziu tambem o seu formato e augmentou o. 
numero de paginas do testo É seu direstor o sra 
G “Conrado, que na excellencia dos artigos de- 
monstra o seu criterio. É uma publicação muítis- 
Simo apreciavel, 


Publicações agricolas 

é felizmente avultado o numero de publica 
ções agricolas que se publicam entre nós, sendo 
alguns superiormente redigidos. Por aquellas que 
temos o prazer da sua visita, não ha que invejar 
menta especialidade às suas” congentres do ex. 


» Som Portugal é um pai esencil- 
mente agricola, seria molto natural que q nume- 
ro das referidas publicações dugmentasse bastan- 
te, mas antes. pelo contrario, se tem dndo uma 
ão imporante. Esse feto veiu comtudo 
ar Eloquentemente ques eram ds publ 
Cações, agricolas que mais applauso merecem e 
melhores condições de vida desfruet 
Devemos, pois, ntre outros qui não r 
distinguir ve antigos Jornal Hortcolo 
propriedade” “ia, Companhia horicol 
Portuense : o. Partugal Agrícola, pa 
honense chjo redactor proprietario é 
Achilles Ripamontis é A Agricultura Gontempo- 
ranea fundada em 1886, pelos mais distinctos. 
Seronomos, portuguezes, e que já conta oito an- 
mos de publicação. 


Leituras Religios; 
auetoridade di 

Alcança já ao n. dificante 
publicação  bahiana, redigida sob os mais auste- 
Tos preceitos da religião christã, Tomou para seu, 
Jemma o conhecido Veritas liberabit vos. 


Coca Naa 
E pp 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão br 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume illustrado com uma linda co 
pegós à dios cbcra do 


“venda em todas as 
Okeidente, largo do Poço Novo — 


Almanach ilustrado do «Occidente- 
Para 1898 


Está a publico-este interessante annuario pro- 
fusamente illusteado e com primorosa collnbora- 

ão Nitteraria. 

“À capa É um lindo chromo representando o 
«Adamastora, Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, 
Gargonado 300 réis E 

À venda em todas as livrarias e na Esteneza nO. 
«Oceivesray — Lanto nO Poço Novo — Lisnod. 


e a 
Resereados fados om dixeitos de proprie- 
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